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HTTP://ABMES.ORG.BR/COLUNAS/DET
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EXTENSAO-NA-EDUCACAO-SUPERIOR-
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http://abmes.org.br/colunas/detalhe/1790/educacao-superior-comentada-as-diretrizes-para-a-extensao-na-educacao-superior-brasileira




PERFIL DO EGRESSO  - COMO ENTRA A EXTENSÃO NA FORMAÇÃO DO PERFIL 
DO EGRESSO?



EXTENSÃO EM CONJUNTO COM A PESQUISA!!!!!!!!



SOCIEDADE ONDE ESTÁ? TEMOS MUROS NOS 
SEPARANDO? PORQUÊ??? TÃO DISTANTE????     





INTEGRALIDADE DE AÇÕES - INTERDISCIPLINARIDADE



CHEGA A COMISSÃO DO INEP E AGORA? 
AUTOAVALIAÇÃO???











COMO MELHORAR?
TRIPE + GESTÃO!
UNIVERSIDADE COMO LOCAL DE 
REFLEXÃO E INSTRUMENTO DE 
MUDANÇAS



DEFINIÇÕES UTILIZADAS

a) Interação dialógica

b) Interdisciplinaridade e 
interprofissionalidade

c) Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-
Extensão

d) Impacto na formação do estudante

e) Impacto na transformação social



1. Definição e princípios

Interação dialógica

Extensão não é apenas “informação”, “comunicação” ou 
“prestação de serviços”

Dialogicidade: Canal de duas vias

A comunidade influi, ao interagir com a universidade?



1. Definição e princípios

“A diretriz Interação dialógica orienta o desenvolvimento de 

relações entre Universidade e setores sociais marcadas pelo 

diálogo e troca de saberes, [...] pela ideia de aliança com 

movimentos, setores e organizações sociais. Não se trata mais 

de ‘estender à sociedade o conhecimento acumulado pela 

Universidade’, mas de produzir, em interação com a 

sociedade, um conhecimento novo”

Política Nacional de Extensão Universitária, 2012.



1. Definição e princípios

Impacto na transformação social

Não basta o impacto na formação do próprio estudante (o que 
o ensino também faz)

Diferenciais:
a) O estudante assume o co-protagonismo da ação
b) A ação é efetivada em uma comunidade não-universitária



2. Orientadores do processo

a) Respeitar a autonomia universitária e os contextos locais

b) Não ampliação da carga horária dos cursos

c) Dinamização das práticas pedagógicas no ensino de graduação

d) Manutenção no número de créditos conferidos a docentes e 
discentes



3. Estratégias

• Ministrar determinados conteúdos programáticos ou buscar a 
consecução de determinados objetivos de aprendizagem por meio da 
realização de ações de extensão, em lugar das metodologias
tradicionais (aulas teóricas ou práticas laboratoriais)

• Não há prejuízos quanto aos conteúdos ou quanto aos objetivos.

• Não há necessidade maior de alocação de docentes ou de espaço
físico para as atividades



4. Organização prática

• Reservar espaço para atividades de extensão na matriz curricular e na grade 
horária

• Se possível, alocar diversas atividades de extensão nos mesmos dias e horários, 
oferecendo uma gama maior de opções aos estudantes (exemplo: matrículas 
dentro de uma mesma unidade acadêmica, não apenas no curso)

• Facultar ao estudante o cumprimento dos créditos em outras atividades de 
extensão da Universidade (Edital Proext, outra atividades mantidas pela Proex)

• Escalonamento da implantação como possibilidade (8 anos até o fim do PNE)



5. Oportunidade x Resistência

• Oportunidade de introduzir com destaque (10% do 
currículo) práticas pedagógicas inovadoras, promovendo 
engajamento de estudantes (diminuindo insucesso, evasão 
etc.)
– Ênfase ao protagonismo dos discentes nas práticas de extensão

• Risco: “adaptar” ao modelo já consolidado, impedindo a 
inovação
– Exemplo: criação de “disciplinas de extensão”, com aulas 

regulares
– Exemplo: compreensão do “estágio curricular” como extensão



6. Alguns exemplos

• Cursos ou oficinas montadas para comunidades específicas (formação 
continuada em saúde, educação básica, questões rurais/urbanas etc.)

• Disponibilização de conteúdos de “divulgação científica” em mídias 
convencionais ou on-line

• Programas de complemento (recuperação) para estudantes da Educação 
Básica, estruturas de educação não formal etc.

• Desenvolvimento de soluções tecnológicas (tecnologias sociais) ou 
informacionais para comunidades diversas (desenvolvimento de apps etc.)



O GRANDE DESAFIO DE AUMENTAR 
NOSSA INSERÇÃO NA SOCIEDADE, 
BUSCANDO QUE A MESMA VEJA A 
UNIVERSIDADE COMO UM ENTE 
IMPORTANTE E DE RELEVÂNCIA EM SUA 
COMUNIDADE COM PESSOAL 
QUALIFICADO PARA PROPOR E 
REFLETIR NOVOS RUMOS E NOVAS 
PRÁTICAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DE CADA REGIÃO E DA 
AMAZÔNIA EM ESPECIAL.



CONJUNTURA ATUAL

• DIMINUIÇÃO DE RECURSOS

• IFES E CIENCIA E TECNOLOGIA

• COMO CUMPRIR NOSSA MISSÃO COM ESTES 
RECURSOS OU MENOS??

• APOSTA NO AUMENTO DE VAGAS E EXPANSÃO 
DE INFRA ESTRUTURA – IMPACTO CUSTEIO 
INSTITUCIONAL.



Este desafio nos põe diretamente em contato com 
um dos tripés colocados que é a Extensão. Como 
realmente estamos vivenciando a Extensão em 
nossas Instituições e em nossos cursos?



Qual o nosso conhecimento sobre a politica de extensão 
do MEC e de nossas Instituições? Quando paramos para 
discutir nossa política interna de extensão em nossos 
cursos? Será que fizemos esta discussão?



Nossa Praxis

• Inicialmente vemos a 
extensão como a realização 
de eventos, cursos de 
capacitação, palestras 
diversas abertas a 
comunidade.

• Assim no caso da UFT a 
Zootecnia através de ações 
dos docentes e acadêmicos 
realiza eventos já com 
renome na região como o 
Amazônia Leite, 
Produpasto.

• A Semana Tecnológica em 
parceria com o SEBRAE e 
Sindicato Rural.

• Várias Semanas Acadêmicas 
realizadas nos últimos anos.
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Programas da UFT

• PROEX
• PROGRAMAS E PROJETOS DE EXTENSÃO
• Programa institucional de Semanas Acadêmicas
• Incubadora de Projetos Pedagógicos e Inovação para Escolas de Ensino 

Fundamental e Médio
• Centro de Idiomas
• Incubadora de Empresas
• Grupo de Apoio a Estrangeiros
• Universidade da Maturidade (UMA)
• Programa Institucional de Bolsas de Extensão da Universidade Federal do 

Tocantins (Pibex)
• Centro de Línguas
• Rondon
• Cineclube

http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/programas-e-projetos/10854-programa-institucional-de-semanas-academicas
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/programas-e-projetos/16373-incubadora-de-projetos-pedagogicos-e-inovacao-para-escolas-de-ensino-fundamental-e-medio
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/programas-e-projetos/16069-centro-de-idiomas
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/programas-e-projetos/16067-incubadora-de-empresas
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/programas-e-projetos/14621-grupo-de-apoio-a-estrangeiros
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/programas-e-projetos/10852-uma-universidade-da-maturidade
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/programas-e-projetos/10853-programa-institucional-de-bolsas-de-extensao-da-universidade-federal-do-tocantins-pibex
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/programas-e-projetos/10859-centro-de-linguas
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/programas-e-projetos/10858-rondon
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/programas-e-projetos/10857-cineclube


• GRUPOS, COMISSÕES E NÚCLEOS

• Câmara de Extensão e Cultura

• Grupo de Trabalho de Cultura - GTC

• Núcleos de Extensão

• Comissão Especial para a Promoção de Políticas 
de Igualdade Racial na UFT - CEPPIR

• Grupo de Trabalho de Cultura

• Grupo de Trabalho de Extensão - GTE

• Grupo de Trabalho Indígena - GTI

http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/grupos-comissoes-e-nucleos/10869-camara-de-extensao-e-cultura
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/grupos-comissoes-e-nucleos/10868-grupo-de-trabalho-de-cultura-gtc
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/grupos-comissoes-e-nucleos/10867-nucleos-de-extensao
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/grupos-comissoes-e-nucleos/10866-comissao-especial-para-a-promocao-de-politicas-de-igualdade-racial-na-uft-ceppir
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/grupos-comissoes-e-nucleos/10865-grupo-de-trabalho-de-cultura
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/grupos-comissoes-e-nucleos/10864-grupo-de-trabalho-de-extensao-gte
http://ww2.uft.edu.br/index.php/proex/grupos-comissoes-e-nucleos/10863-grupo-de-trabalho-indigena-gti






URGENTE PARA NOSSOS DIAS

• Precisamos de projetos 
de acompanhamento de 
nossos projetos de 
inclusão e dos alunos e 
servidores dentro da nova 
dinâmica. Quais são as 
nossas ações afirmativas? 
Como nossos cursos irão 
se inserir esta discussão 
sobre Extensão?

• Especialmente somos 
fracos nas ações de 
comunicação e cultura, 
desconhecemos ainda 
quais são as 
manifestações culturais e 
artísticas de nossa região.



Como ser vista pela Sociedade?

• Todas as ações desenvolvidas nos últimos 
anos tiveram êxito em levar informações e 
novas tecnologias a sociedade em geral, 
especialmente aos nossos acadêmicos e 
egressos, mas ainda não realizamos estas 
práticas a partir de uma demanda ou 
necessidade social deflagrada pela própria 
comunidade.



DESAFIOS
• 1 - Como envolver todo o Curso e comunidade em geral nas 

discussões e definição da política de extensão e ações a serem 
desencadeadas anualmente.

• 2 – Como buscar o financiamento destas ações, parcerias com 
entidades publicas e privadas, institucionalização e 
normatizações que viabilizem a realização das nossas práticas 
diárias.

• 3 – Estabelecer claramente as relações da Extensão com o 
Ensino e a Pesquisa E SOCIEDADE.

• Formação continuada de professores nesta área.

• Mínimo de 10% do total de créditos para ações 
extensionistas

Qual será a metodologia a ser aplicada nesta busca?

TEMOS QUE CRIAR INOVAR E INVENTAR



REDIMENSIONAR

• DISCIPLINAS E AÇÕES DE DESENVOLVIMENTO 
LOCAL E REGIONAL;

• NOVOS RUMOS?

• ESPORTE E CULTURA

• ATLETICAS

• TEATRO E MUSICA

• QUAIS OS NOSSOS CAMINHOS?



PLANEJAR

• FUTURO E METAS

• IR ATÉ A COMUNIDADE E TRAZER A 
COMUNIDADE PARA CONHECER NOSSAS 
INSTITUIÇÕES;

• MAIS UMA VEZ VAMOS APRENDER FAZENDO



Extensionando....

• OBRIGADA

• Contatos:
• rodrigueskf@uft.edu.br
• 63 92425301

mailto:rodrigueskf@uft.edu.br
mailto:rodrigueskf@uft.edu.br

